
DR. ANICETO LOPES ALIENDE 

ESCOLHIDO DIRETOR DA . F ICULOIDE DE 
Surpreendeu jubilosame'n­

te a cidade, a noticia da in­
dicação do dr. Aniceto Lo-­
pes Alieride, Juiz de Direi1.o _ 

da l.a Vara da C . ~.narca, pa 
ra a direção da -Faculdade 
de Direito de Presidente 
P ruden{e. · O dr. Aniceto Lo-

pes Ali..{mde1 incli to magi«- 1Ól.a Zona EJeitorai e· Juiz 

-trado, exerce ainda as altas de Menore&. 
- . . . &vid~ P'éi~- - reportagem, 

funçoes de Jutz Titular da _ . s. Ex-cia. a~ii~ntoq_ ter .acei-. 

to em principi~· o cargo que 
lhe foi confiado, contudo, n. 
confirmação se dará àpenas 

. após a .escolha dos q~Jatro 
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professores qu1-c: ( uparão 
as cadeira-s do primeiro ano 
juridico: Teoria Geral do 

· Estadq ,Eco~omia. Politic<~ • 

~-E~ite alimentos velhos 
I e suspeitos. A desidratu­
. Ção infantil é cauSada por 
] disturbios !Í'ntestrinais, 
l muitas vezes consequen-
1 'cia de alimen tos d~te'rio~ 

. r raQQ~. A agua conta.mi-
1 nada, també~, pode ·ca:u_­
! sar essa ternvel ·enfermi­
J dade. Dê a seu filho . so-

mente alimento frt<sco· e 
l água potavel, p reviamen-
1 'te ·fervida. Também · as 

- panelas e u tensílios pn:-
. ·! dsa.m ser muito limpos, - · 

DIREITO 
D:reito R-,mano, Introdução 

.~t Ckncia do Direito e pos­

sivelmente Direito Civil. 

,Depois de amanhã, eleições da _ 

St~cietllltle Jllniflt-stl•• tJitlil tl 
j _preferentetnehte ·fervidos. .Dr . Anlc~to Lopes Aliênde 

Depois de amr:! 1hã, serão 
realizadas eleições na Só-­
éied2de Amigos da Ciddadt>, 
para renovação dos mem­
bros diret-::ores da entidade. 
Ao qU; tudo indica, apenas 
um candicl:-•to irá concorr:.!r 
à presidência da Sociedade. 

o sr. Juarez Nobre. Há mes 
_e p :::IUco, tinha-se como cer-

to que, pelo menos, 3 aspi­
rantes àquele magno pôsto 

seriam levados à preferên­

cia dos associados. Dr. Ci­
dôni0 Lemos Jardim, L· u-

rival Paraíso __ e o própr io receu o nome de -mais um, 
c i ta do Sl;lrgiram como· os- <(' sr. A. F. Fragi;llli, ·como 
nomes em tona . . Dep-I S- da for te corlteildor do sr. J ua-
desistênda dos dois primei- rez Nob-re. :f.$te -também 
ros , qu·e critegoric_amente w não d ispuJtaqdo a vaga J o 
fiançaram sh dest it-uído d e:. _ dr, Pôrto .Alegre -Assim· sen 
ru'ndamento o hJnçatneli ro . -do, as eleições. deverão a­
de suas candidaturas, apa · pc11tar, como é óbvio, 0 no-

1?,ano.l'tama 

nacionae .-

me do sr. Juarez Nobre pa-

ra presidente da Sociediide 
N_ão há . contestar, as quali.­
dades dê homem probo ~ ho 
nesto do · futuh ·titular da 
entidade; . sobre' sabê~o-lo - . ··- . 

Aplausos do Comércio à designaçãO do sr. Gastão 
Vidigal para ·a Secretaria da Fazenda de.S.:P_aul_o·_ 

RIO, O Presidente da C::li1 . uma demonstração de que motivo para o· fortalecim~n-~_ Vefi:ladeiro a~igr. de Presi -­
f t!deração Nacion:1l do Co- Sib ~ar•~o tem à frente dos, to da c pfianÇa ·é9m que - a~':· .. ·. ~C,TI~e . ~-[Ude.p._te, o que -poi' 
m.: rc:o, Sr. Charles Edgm· seus -c\e'srtinos um autêntico ' - - ' - -. - _. tert9 Ira l~vaJo a _uma ge::;­
Moritz, enviou ar, Governn- est;Jàis ta, entre cujas carac compa·nhfL: - ç · 'b:memérito ' rii'ci das nisiis_- profícuas a -tcs -
dor de São Paulo, Sr. teristicas marcantes, estará Govêrno de V. Exci.." - , tà ' -da S~Ç ~--
Carvalhc Pinto, o seguinte sempre a da escofl1a - ade-

Dr. Ncl!õ t ~ Pôrto Alegre 
Atual presid 1 te da Sod~­

dade Amigos da Cidade -

t~l.~~:m:~md da 'Confedera- ~~:~~s d~: ~~s~~~=a:i~~:a:e~ -o~rret·os· re·cebeu' : a p ~-· - ._ • •r -
. ção Naci t1al do Comércio o Dr. G:>,<; tão. Eduardo Vi- _· U_ - . · _ ' .. _ ·_· -.- ._-- fl fitic"' .. t"!f' a . VISI a 

e no seu próprio, venho tra digàl. não só peÍa brilhante t 

~: ~o:ércioEx~~:~il~~~~ro~~~ ~~reli~~: ~~~~e;:~ci~~toe~;r~ _-_ -- o f,. c·t··a I ~ de---J- a· n·,· n-~ -ou' !I d. r·o s -
] p _iust:ol esc·•ha do Sr. Gas- rito público . e ded_icação aoo;.. : - _ ___ : -_. . . -- . _-. -~ -: - _ Q 
tão Eduardo Vidigal para o superiores intcrêsses do Es · Tóda a eidade se_ ptép· _a. manq2_. tar1·.'J • da Naça-

0 
per - _p i . - ac,o. em seu discurs·o, pon 

FA\lll.IA INTEIRA NA 
USINA. 

BRASILIA, - -o prcs.idea 
te Jani0 Quadros recebeu 
grnve denuncia segumLI n 

-qual a Cia. ·usinas Nacio­
nais vêm sendo administra­
das por um à oligarq: ,- a ,da 
qual o seu diretor gerente é 
o chefe ela família. A sua 
sombra segundo consta -a 

ck nuncia . em diversos ps•l1-
tos, · abrig«.m-se 22 irmãos. 
cunhados c sobrinhos, a­
lém de alguns genros· e pri-

- mos. Na .cart-a, o -missivista 
-relaciona toch>- os parerltf_;s 
e -diretor gerente ali em ­

.p regados. 

JB .O PRIMEIRO DA 
LlSTA 

alto cargo de Secretário da tado, merece o integral a- - r · ·:..~· para rece c·1· · n · _, Ch .. - - ., - - ' -· P o ar o _e- . man_eceu em Barretos cerca d - "E · ' d 
Fazenda. A -designação · do po: ' das clas~es podutora~ fe d Na - · - 'd ·J - · d- _. · - - erou: ssas VlSltas 0 - S -PAULO ·___: Em. · t a çao, preiJ en_te a-· · e 5_5_ m iilL'Ito,;, procedendo 'd ( fi . . . _ . , recen e 

1 · d d- • . h d S p ~ pres1 ente re en a-se a Bar- . f- .1 - 1 - . 
eso arec1 ·o e m'lmico 0 - e , ão aulo e do puís; que- nio · Quadr-Os: . Acomp_arihado <;! abertura' i:!a · ro.a· Exposi- . . _ comentano e1 o pe o JOr-
mem de empre• a , . - .1- _ . d 1etos e Cax1as ) sao uma de- 1. t 1.-t. · M _- . . 1 - s e mais nc e encontra rao ma1s um ,...e sua comitiva, 0 prime1r~J -. ção ~~mp2cuC!.ria. 0 gover- - na IS a po 1 1co, aunCI·· 

- ·- . . nador _ .Çarvalho Pint--
1
• acc-m monstração d ' empenho do Loureiro Gama é a.presenta--

- -'--------.------...-·--,.,...--.:.. · - h d governo da Repub lica pura da uma lista com os dez 

lVI d 1• · - - pa!1 a 0 de sua esposa· e do a solução dos problemas Jo nomes mais provaveis pa -

Ut"'.\ o IVr·· e -. mal·s Sl·mpatt~a- - p·e-lo' ' Sec,retá,rio da Agri cuitu r.l , I • • _ . . .. · J tr.abalhador rura l. N~Gso ra, a substitt:Jição do pro-sr._ osé Bbnifácio Nogueira, ' ,. • d - país inteiro fiCará reduzido fess~.r Carvalho Pinto em 

tomunlsmo R - !I avis tCI.J·,se nesse curto espa-- 0 que na us-s•a··. __ - · d - ' a um gigante de pés de bar- 1.962. O atual Sec'retaria da 1 _ Ço . _ e . _tempo com o presi--
d · t o -e~ na· o- fo dada a Jc · d' _Agri·cult ura, sr-. José Boni-Chegando ao Brasil para õe - - d - · _ente _ JQ. Ao desembarcar :s r · < c VI "' " 

!> s Imorais os comuni>- gianglan, cs cerimônia_ s s ão , 1 r"/,ac1·0 ••10 cn'I"I·ra, na op·1·ni·a-t) 
I ' · d f ê no ae t 1 1 .: ·1 atenção a avoura e à pc- ,. 0- -azer uma ,;::ne e con er 11 tas. Foi e é terrível a per-;..: prestigiadas por gran_de n. ú- _ · ropor o oca • p · r '-~0· 

J · cuaria. No Estado de Sã_r_·- do comentarista, é o primei 
cias, o jesuíta armênb Pa-- guição à religiã'l Das 45.000 mero de fiéis. Para d ar -_ rou 0 sr . a111o Quad!'os : 

M. h · · - Paulo _já promulgamos a Lei r 0 a encabeçar essa lista de 
dre Pedro Alagianglan deu igrejas que existiam na Rús itt~ia da ineficácia df'. ate1·s m a pre&ença em Barre--- t · · - ela Revisão Agrária, qu~ elementrt~ a altura de ocu-
impressmnante dep,.oiment"l sia em 1917, em 1941 resta -- mQ comunista n~ vida espi- os e a maneira rr: ' :esta · q 1 d -d visa ao melhor aproveit e'- par os Campos E\iseos dc-
acérca elo regtme contunis- vam apen a-s 4-000 e ho1·e a- ritual do povo, no censo d e ue encon ro e emonstrar t pois de CP. 
ta. penas 3 públicas: uma em 1937 57% dos operários res - a es e povo o profundo res~· m en to das ter ras e melhn-

Padre Alagianglan foi tes Moscou, dirigida por um pa ponderam afirmativamer.te feito d!'l governo federal pe- r cs condições de vjda para 
temunha e vítima das arbi- à pergunta·. "e' cr~-nte ~u os seus sacr~~icio.s e pelqs o h<m1em do campo. No roco norte-americano, qu0 "'" " h ., · I · 
trariedades do Kremlin. Pro ua-o'. " seus son os'. Çarva ho Pin- tocante a política agra ria --

pode celebrar seus ofícios 
ceswdo 17 vêzes e ameaça- 1. . p d Al · , ·· to e José Bonifáci!)j. No- --concluiu o pr-lfessor Carva-re 1g10sos porque está sob a re , ag 1anr~- an cctí S.t· . . 
dr, de fuzilamento, foi ex- d gue1ra foram -alvos da sim- lho Pin to~ - o "governo 

·Os auspícios do govêrno dC\51 era seríssima a situação 
pulso da Rússia em .193•J Estados Unidos, outra em da América Latina. c afirma 0patih~·· do/ povo de Barreto,. f:-deral' e o meu Estado se 
Voltou em 1942, caindo- pri - d 1. h . C efe do Ex-ecutivo __ de S. id~ntificam profundamente". que no mun o " tvre á ma1s _ 
sioneiro do exercito verme- Leningrado, sob a direção simpatizantes -·do comunis

7 
lho. Libertou-se em 1954. de t1m padre polatC~ e a ter- mo qui:! na própria Rússia-. 
da d · 1 ceira em Odessa. Quase to-n o a·g-- •~a a sua u ta o Finalizando. diz 0 jesuíta 
caráter de uma campanha elos os templos foram des - armênio : "É - indispensav~l 
dc,alerta e de esclarecimen- truídos, outros transforma- que haja uma· união dos· po 
to da opinião pública. dos em teatr:t:, cinemas e vos democrátas das Aniéri---

Abordando o problema re- até em museu'· anti-religioso, ·:. cas. pois aqui -não -existe-m' 
ligiosc. na Rúss ia, Padre Ala como a basílica de Moscou. comunistas verda'deiros iri~s 
gianglan louvou a resistên- _Nas' 'poúcas" · igrejas _ que 'i'dea.Iis.tas- iludidos e enga·-
cia heróica do povo às hívi1- restam, afirma Padre Ala.. nados": 

,_ ,.,.__._ --------

~~:~:,;;::.;:." ~uy Novaes ~uer l&lioição ~e Jl . 
o irriquieto compositor e São Pauh - "Vou à Bra- did<'-to _também à súce~.~ã·~· 
~antor, autor de "caixinha'' Eilia com úma , unica finali- do -sr. Adhemar de Barro~. 
e outros tantos sucessos ~ade: .obter do presidente 
venceu uma nctva· batalha. J~mio Quadros um pronun- AR-CEBISPO DE 
"Brasil já vai .à · guerra!•, , ciamérito so'Qre a sucessão BOTVCA 'iú 
proibido pela censúra- ·dé m unicipal pa.uli~tana. Que.. FAVÓRAVEL A 
São Paulo « Rio de)aneiro, - r~- saber se realmente o pr.:!: · : · cRÍA:Ç~o ·-DA 

JQ convaca o Ministerio 
. Brasília ~ O Presiden te 

fânio Qua-dros marcou - para 
o . uia 4 de abr il, às 10 ho~ 
ras, nova r~união ministe­
.rial. . . Essa- informação foi 
. dada à imprensa pelo sr. 
Quin tanilha· Ribeiro, Chefe 
-da Casa Civil da Pre~i den - _ 
cia da República. 

Na ·e ltima · reunião.' do Ga-
b inete- foram examinados 
importan tes assuntos da 'vi­
da. b rasileira, principalmen- _ 
te ·no setor· refe'rente às rea 
ções· dos círculos coi)ser va­
dor es cleterminada,s pelas_ 

·'âo 'Presiden te Qua 

MINISTROS ; 300 
CRUZEIROS _ 

MIL 

S. PAtJLO, - Todos os 
m inistros do_ g--werno Janio 
Quadros estão recebendo 
_em dobro os . vencimentos. e 
outFa.s regalias funciona.is, 

s::b o pretexto de que têm 
de viver em Brasilia. Nes­
ta base, cada t itula-r do go­
verno ela Repub lica percebe 
cerca de . 300 mil cruzeiros, 
o que .compensa, sem duvi­
da, oc;upa.r um cargo para 
receber biJhetinhos . . . 

DOADORES 
COMPARECEM. 

S. PAUJ-,0, - Tem encon­
trara éc~· no seio da popu­
lação, .a campanha feita pe­
la imprensa da Capital 

i no sentido de rçstabelecer. 
a formalidade no banco de 
sàngue do Hospital das Cl i~ 
. nicas e derriais Casas ,_ _de 
Saúde. Diáriªmente m ais 
de uma centena de doado. na qual Juca faz uma: cari-- sidente da Republica apoi,l _ I.OTif~lA ESTADU:\L· · _que na 

catuta do porta '_avi-ões Mi- ' a candidatura do sr. Emilio- · ~;-_ pàJ-llo .- o ·· àrcebíspo prox~má· r~união serão apre- res tem comparecid~~ con-
rada pelo juiz da -1.~ Vara Carlos": declarou à répor- Je BotÚcatu d. Henriqu~ · · - JANIO QUADOS , ciacl~j t~mi!S \ de recupera- trihulindo de maneira posi-
da Fazenda, sr: Celic de tagem o sr. Rui Novaes, ex· , Gollanà Trindade, num PI:'O- . - , .- . ·lllisa · ção financeira -e poli tica ex- tiva com o movimento .hu - -
Melo Almada. prefeito de Camr>inas e ca,n, nu-rtc-iamt!1nto à imprensa, _,__:{. ~ te rna do Brasil. m anj_taria. 

· I 

AS CASAS DA LAVOUR.:\ . 
SERÃO ENTREGUES . . . . 

S. PAULO, - -Em pales­
tra com a reportagem de 
EXPRESS, o sr. José Bo­
! l. f2.ci o Nogueira, Titular 
da Pasta da -Agr icultura, oh 
servou que está- eviâando 
todo::s os esforços n6 senti. 
do de que o Plano de Ação 

-, do governador ·CP, no qw~ 
tange à -Secretaria da Agrí­
cultura, seja cumprido à 
risca. Nesse sentidd frizo~ 
que as ' Casas ·d a, [avoun 

-programadas, serão'. eriti:e '- - . 
gues até o final do manda­
to. Apurou riossa reporta­
gem que das 308, mais d~ 
uma centena já foi - -entre­
gue. 

SUCESSAO MUNICJPAL 

S. PAULO, - Enquant I 
os demais canclidatos se en 
treguem a mais ardua lut i 
nA. conq uista de votos, o 
ex-prefeito de Campinas. 
sr. Ruy Novaes, na qualid::­
de de deprltado federal, . o­
cupa a tribuna em Brasilia, 
exigindr-( do presidente Ja­
nio Quadros, uma definiçã; 
ante o problema da suces­
são ao sr. Adhemar -de Bar­
ros. Até o presente o presi ­
dente· J Q tem se mantid • 
completamen te afastado d 1 

pieito. - dizendo tão somen1 '! 
que virá dà · capital dia· 2ó: 
afim de votar. . . Em quem 
ainda !lão soe sabe . . .. 

O _COMERCIO E O 
REATAMENTO DE 
RELAÇOES COM 
A URSS 

RIO O Presidente da 
Confederação do Comere>:. 
s r . Charles Edgar lY,loritz, a­
tendendo a deliberação da 
dir~toria da entidade, em 
sua última reunião, env: u 

telegrama ao Presidente Jft­
nio _Quadros, manifestru~do 
as apreensões do comé1 cio 

_ 211te as nd~í•1\1S. correntt!s 
sôbre o reatament ' t de re­
lações diplomáticas coni ·a 
União Soviética. Acent$ o 
presidente da CNC que o 
comércio confia n') al to es­
p Íl ( to pattriótico do P..resi­
derÍte .da República, na sua 
fidelidade aos prin,dp ios 
cardiais do regime em c;ue 
vivemos e nos seus senti- _ 
mente.(; cristãos, "que encon 
trarão, no caso, a formula 
m a.is adequada aos inter(·5-
scs .superiores do Brasil" 

f" ••••• •• •••••• .; ~~ ••••••• • •••• • •••• ., .••• ••. •,. ,.l ·mll;nifestou seu apoio ?I -· :'i: ~.~:r''' ·: · -· -------------·c---..;. 

i Auxilia; deEscritórlo · j ·~:i;~~::}~l~Eo2~~~;r S"P' s~-. b''a·Du···e·:- -,,e---~;a·:v· ·am- s·e n.-_o_· __ --._tes-o·•r-a· d· a' naço-o ~ : Avall;~ne .Junior, ~tuià : 'clá - . Jl -._ ,_ . ·• _ . ll'l _ lf. U : M o ç A -' .. ' .... ' r' propositura vem recebcildll : ' ·- ~Ib ~- J;>~u:ece :,- ~ QUe unv .. Gam. cfêito, o· 'sr. -- Fausto Ri - ves acus2ções. contra a ad- 2tual diretoria já demitiu 
l - . - "!'"'!""""' : ·a-pçfo ,.de camara~- in:~nt'ci·.:·;: gra~ci.e -m~mero d~ -f~nciona Yeira, _vice-presidente do · m inistração anterior , dénU'l'l rri'ais 600 ft:1r{cionnrios niti-
• Precisa-"'e de uma_ moça que seja .datilografa, te- :_ pais~ e prefeitos do- ' interiór', ··: . . L.· .. À. : -SAPS ·- r d . ._ . - dos como superfluos .afir-l r.ha bôa letra e naç8es de .serviços. de. esc.-it6rio. Tra- I • -teha~ em vista as verbas cri - nõs qu" s PS, en,~arre~~-~0~ " J . .. .... . ; . -~a·; ret}l.~laO . . r:ea JZa 11

. "C! ando' "mumeras irregu>lari- mando chegarão as demir.-
t t<Sr Avenid-a Brasil, 1.248. ---- . - ... .. -: -~oturi'd"reverteriam em beBe de fornecer a-limentaÇão sa.: - com membros do Conselho dades apontadas . como cau- sões a mais de mil, pois é 
: 23-067 : ficio de instituições de cari- dia , ao povo, alimentava~- Administn~tivo da autarquia sa do deficit ali ver ificado. necessário eliminar a infla-
: : dade e santas casas de mise se, mas para seus proprios e dirigentes sindica is do Rio Disse entre outras coisas ção e desgostar mil em be. 
a 1 rlcordia. bc.Jsos do dinheiro publico. de Janeiro fez -severas e ªra ct sr. fausto Riveira que a '";nn 1rw õJAOU Qp sor.::n.TaU 
'··· ·········· · ·~ ···· · · ·············~·· ····· p ~ ~~ J 
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INICIATIVA 
Lêdo Silva 

; · O esplendor de um principio de iniciativa,' 
I . . . -
1'- · ~ problcmatico, coisa que depende de mira, r. raciocinada, com intuito de elevada pujança . . , 

coocretllando-a com espírito arrojado! . . . 

Este esplendor, é a essencia primordial, 
de tudo que se reâliza çlentro da bôa fé, 
demonstrando a coletivídade espirito sádio. 
sinceridade, capacidade e ética profissional! 

( l.o de 5) NiQUELODEON Em 

E' nessa essencia que vive a humanidade, 
:esperançct.>a de um futuro promissor. 
fcrtalecendo uma base de vida decente! 

OS FILMES ATUAIS 
Os filmes de hoje diferem 
e;normemente d· ~- esforços 
pioneiros de 60 anos a traz; 
atualmente os filmes são a­
presentado's em enormes te­
las, em belo colorido e com 

homem lt:l1ha .:xperimenta­
do fazer filmes com móvi­
mento desde .antes do nas­

cimento de Crist 'i foi su­
mente o gênio _do inventor 

1895, um norte-americano 

chamado Thomas Armat 
cd'nstrui1.1 um p1·ojetor capaz 
de exibir os filmes rudi-

Assim, toda a iniciativa, requer estudo profundo, 
evitando contrastes de certas aventura,<> precipitadas, 

que embala de improviso, maldosas sugestões! 
•• sons de alta fidelidade. Os 

atores são profissionais ex­
tremamente competente.~ e 
os cenários sã~ l tão reais 
quantos possível. Todo êste 
progresso foi obtido após 
muiL'> anos de trabalho t 

aperfeiçoamento. 

norte-americano Thomaz E­
dison que conseguiu aperfei 
çoar a primeira câmara ci· 

mentarcs estacam 

tazend0 e que passaram · a 
set projetados em armazén-> ------····-·-························------.1 nemat t (ráfica em 1889, per­

mitindo a produção de fil---~ ANlVERSARIOS- ..... . antig:::o nos quais se coloca­
ram clldeiras · para o públi. 

FAZEM ANOS 
Hoje - o sr. José Moyses 

Ferreira, escrivão da Dele­
gacia de Policia local ; a 
srta. Adenir Marchioli, fun­
Cj(\'1ária da S . A. T . I. M . A. 
nesta; e o jovem João B . 
Ramos, estudante universita 
rio em São Paulo. 
NASCIMENTO 

Está em festa fude 9 de 
marçcl último o lar do s-im­
pático casal Plinio Ribeiro 
e Terezinha Leite Ribeiro, 
com o nascimento de um ro 
busto menino, que na pia 
bastimal receberá o n-;iml.! 
de Plinio. 

O recún-nascido, primogé 
nh.o do casal, é netinho do 
casal Oswaldo Barros Lei te 
e senhora. ~le, atuante ins­
petc(r da Caixa Economica 
do _Estado de São Paulo, em 

sua lO.a Delegacia Regional 
aqui sediada. 

Ao novo prudentino, pais 
e a.vós, deseJamos muita\l 
felicidades. 
Aniversário: 

MARCOS ORLANDO 
CAVALCANTI 

Completou anteontem o 
seu primeiro aniver~ário mt 
talício o menin::; Marcos 
Orlando Cavalcanti, filho do 
casal, Romildo Orlando Ca­
valcanti e d. Haura Miral',­
dola Cavalcanti. Por ocasião 
de tão grata efeméride, o.'> 
pais do menor Marcos ofe­
receram em sua residência, 
sita à rua Benjamin Cons­
tant, na Vila Marconde<õ, 
churrascc. doces, bebidas e 
refrigerantes, ma r c a n do. 
dest'arte. de fc I 1a festiva. 
tão ~ignificativa data. 

O INICIO - Embora o 

DIARIO 
São Paulo Marcos Rey 
respeitado cr··,lista de Ra­
dio e TV, escritor e jorna­
lista, assim se expressou. 
após ler trechos do Diario 
<.la Morte: "Era um rapaz 
extremamente apaixonado 
pela vida para , desejar a 
gJC:da dos livros. No entan­
to, quançlo o seu pequenrl 

mes rudiment.arel Edison,. 
contudo, não fabricou um 
projetm• 1e .as pessoas ti­
nham que ver '-' film.e atra­
vés de uma máqd.na espe-
e:ial. 

co. A entrada custava '.lm 

níquel e os cinemas come" 
çaram a ser chamados dt! 

Niquelodeons. 
(cont'j.tua) 

MORTE 
José d::J, Rio Preto. - Doriao1 

· Jorge freire, jornalista d.: 
Ultima Hora, fez a . coorde­
nação geral da obra qu;:, 
segundo críticos Jiterarh3, 
deverá ser o b~t-sl!llers d.: 
1961. 

Vale a peaa pagar 
. com pontuaUda,de 

REDAÇAO 

o IMPARCIAL. - I 

: Unidades de Silos I • 

Cessna desceu naquela dimi 
nuta clareira da Bolivia, o 
seu de,•;rino atroz lhe ditou., 
palavra por palavra, um do" 
maiores dramas jamais es-­
critos por qualquer homem. 
Não me lembro de leitura 
que tenha me empolgad•J 
tanto, que tenha me tortu -

drama da sede, da fom~, do 
abandono, da saudade, e da 
quase certeza de morte. Um 
pesadelo posto em livro sem 
as travessuras tecnicas d~ 

um Faulkner. ·A biblica sim 
plicidad~ de quém víveu 
t:•.rria tragedia real. Até as 
palavras tinham de ser eco­
nomizadas para que não a.: 
caba.sse o papel e a tinta 

·Tenebrosa lição de estilo, :a. 
que escrever é a arte de su­
primir as palavras". O livrÓ 
que está sendo imprenm 
pela AR-Edições Autore~ 

Reuni-dos S/ A, narra em 
seus mínimos detal.hes o 
que foi o drama vivido pe· 
lo,; jovens filhos d~ São 

Tod0 mund· • pn~cl53 . d_, 
credito, do pequeno 1o. gra:u 
de. O que varia são as · ne­
cessidades de · \ .Ja um. ·· E 
todo mundo ta.mbtm pode 
ter credito. se fizer duas 
coizinht'\'> .simples: nã) as- · 
sumir compromissos SL,pe­
riores a suas possibilidades 
e pagá-lo.3 sempre em dia . 
A impontualidade nos pa­
gamentos chega sempre ao 
conhecimento dr, SPC (Ser­
viço de Proteção ao Crédi­
to,) que faz sobre o assun­
to pesquisas cuidadosas pa­
ra a~enQ.er a consulttl :do :::o 
.mercio. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

~ 
I 
I 
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E OFICINAS: 

ADMINISTRAÇAO 

PRl!DIO PR "'P~IU 

Rua Siqu~ra Camw.Js 6() , 

Cx Postal. 316 - . fune.54U 
Presidente Prudente 

E.F.S. - Est. S. Pawo 

J)tretotC8 

Rob~rto S,ant~ 

Heitor Graça 

DlfttQr~ 

Opltelis A. Françoso 

Re4ator Cbelo 

Alclndo Ribeiro 
Se&;rc_i'rlo 

José Lom~ardl Nato 
Chefe dat Oflclnu 

Mario PeretU 

Assinatura$: 

I • I 
I 

Anual .... Cr$ 600,0Q 
1 

S!imestral Cr$ 300,00 
Trimestral! .. Cr$ 200,00 .. 

Reprel~nt~n~es: 

Santos & Santos 
Patblicldades S ••• 

End. Teleg.: 
•ESSSEBSSE• 

EM SAO PAULO 
' .:t.. 

Martiniano de Carvalho, 
169 • Pone, 34-9161 a 

I 
I 

RIO DE JANEIRO i 
Rua M~xico, 14á · 1 

11onê~22;J"m· 1 
·~M••••••••••u•••~•_. 

"Serão iniciados os traba • 
P1 I ; d :> ·const.rução de 3 u­

nidades de silc~ elevadm e 
3 armazem nas cidades d~ 
Bauru, Ar I :juara c- Ribei­
rão }reto", foram as infor­
mações prestadas à nossa 
report:?.gem pel'"·. sr. José Bo­
nifacio Nogueira, Titular da 
Pasta da Agricultura. Terão 
capacidade (no to ta.!) para 
355 ·mil toneladas. 

---------------------
DECLARAf:ÃO 

rado de forma t~o aguda. O 

~---------------------------------·····-~--~ 
DR. llLCEU ZlltiN 

Cirurgião-Dentista 
ou ta-rotaçéio 

t:speciclisto: em cirurgia Buco-Maxilar 
Det>tad.uros e pontes moveis ime4iatat? 

(colocadàs logo após extrações) 
RUA JOAQUIM NABUCO, 708 • Cx. Postul. 915 
mt.EFONE. 1173 - PRESIDENTE PRtTOEN~ 

I 
l 
I 

• • • • ! 
I • f • • I • • I 

• • . ' 
~--······--····------~---··············--·-· 

~~l1~~~:~~A;g:,~f: Mais de 200 mil dolares pãra melhoria 
~J=~~:~~f~~~~~~§ das condições San.itaria s do Bra~il 
DO Ú<R PROPRIEDADE nú- O Conselb~~ Executivo. do tra:bal?o será reahzado em quente para ver~h~ar . . qual 
mero 44 1.941 , e;pedido pela Fundo das Nações U!lildas tr.!s areas selecnna-das e se: a ordem de prov1denc1a de 
Delega i R · 

1 
d p 

1
-.. para a infância (FISI) apro estenderá pelo resto do E~- tsberculose Do Estad0 do 

c a egmna e o J d · · R' G d d 
cia de Presidentt; Pruidente, vou ulma dotação desti'nada ta o D':foi prox1mos anos. 1~ . ran ~ , o No~te. O m· 
em data de 3 de agõsto de a programas de saúde no A parte do FISI no pro- quento sera reallz~do no 
1.960, pertencent-e ao auto- Brasil, de 2.900.000 dólares grama consta d'l forneci· decorrer de 1961. e de inbr-
móvel d~ sua propriedade do total 119.000 dólares se- mento de equipamento para mações a serem obtido':l 
marca "VOLKSWAGEN", rão destinadf~S & auxiliar o posto de saúde e hospitais, servir-ão de base para o 
motor de 4 (quatro) cilin- programa de saúde pública laboratórios, gabinetes den- planejamento de · um - pro­
dn!(s no. B-20.478, côr ver- que está sendo ·levado a efei tários, transp-ortes e esti~ grama de profilaxia de tur 
de · bambu, fabricado no a- to em Pernambuco pela Se- pêndios para a fcJrmação de berculose neosse Estadci. 
no de l.960, série no. 016,324 cretaria de Assi~tência So- auxiliares da - enferrucgem, O projeto foi lançado ·em 
de 5 (cinco) lugares, empl'tt· cial · e Sâúde Pública desse'! visitadores sanitárias, in!>~ conjunto pela Fundação do 
gado em transporte· d~ pas- Est~do, com a colabora- petores de saneamento, la - Serviç- ~ .Especial de Saúde 
sageiros, adquirido sem re . ção da. Fundação SESI (Ser borMórista.s e treinamento PúbÜc~ e pela Carnp~nl-]~-1 
serva de domínio da firma viço Especial de Saúde Pú- dê médicos. -'Nacional contra a Tubercu-
Cornpanhia Marcondes de blica) . . Consta o programa Outros 41.000 dólares ~- lose ministério da Sa~de) 
Autctmóveis e Comércio, e!- de instalação· de uma rede rão distribuici:a~ a cobrir .. a para ser executado athvé~ 
taboleoida à rua Rui Bar. existente. Durante 1961, o participação do FISI no in . do Serviço Cooperativo de 
bosa nos. 609/639, desta ci.. 1'-M..,.. Saúde do - Rio. · Grande do 
dade. Norte. e, o M U N I c A.' D' o A profilaxia da Jepr'à . se-Declara ma·is, que o certi· 
ficado perdido .fica sem ne~ 
nhum efeito, vls.lo·· estar 
providenciando a s~guadll 
via do mesmo .. 

Por ser verdad~. firma 
a pre~et~te decla~ação, para 
que prc)iuza os efeitos de 
direito. 

President~ Prudente, 9 de 
março de 1.961 

MC. FADDEM &.-CIA. 
LTDA. -

I'\ rãç, dedicados · os restantes 

LINHA DE .~UTO ONIBUS 
PRESIDENTE PRUDENTE - SÃO PAULO 

~ .. "' ._ 

A EMPRtZA DE TRANSPORTES ANDORINHA SI A .. 
comunica qúe, a partir de l.o de ffvereiro de 1961, 
os seus ~uto-6nibus, por f6tça d~ IA-i M\lniciP.ol. fcx­
~~ ponto' de pórtida e chegac!~ •m ~o P4ulo. n,a 
Estaçéio Rodoviária, à Praç;a Juli~. Prestes, em -1ftnte 
tE Estação da Eatradct de Ferro Sorocàbcuia. com 

150.000 dólare~. Compreei-1-
de a insta.laçlio de novos se . 
tOi'es e grupos de trabalho 
dentro da Campanha Nacio­
nal Contra a Lepra (Minis­
tério da Saúde). As novas -
unidade3 deverão ass-istir 
cêrca de 24.000 doentes em 
1961. o FISI fornecerá "tron~ 
portes, equipamentos .~:pará 
laboratório e medicainé.iitôs, ·· 

guichês -n.ol 71 ; 12. · . -" -
~Ido · Brap da 'SllveUa - · · · -- · · ·-·, - ·- ~ -· · • 

- devendo a contribuiçâ.o"',ser 
aum~ntada em 1962. 

13-113 . , ....... , .................. " ............... .. 

i • t 

PROGRAMA -DE HOJB 

CINE PRESIDENTE 

.-:._ - - -- -- - - - - - - - - - - - - --
Fone. 1008 - "PULMAN" AR CONDICIONADO -
apresenta dia 'amente ses!ão única às 20.15 horas. -
~xceto aos Saoados e Domin~os duas sessões às -

' 19.15 e às 21,15 hora5 
Diarimnen\~ vesperais às 14 horas 

---·------·----------

Em Veaperal 
SINFONIA DO AMOR 

cx,J:n Mariana Vlady - até 5 anos _ ___..... ..... -
JOÃO GDMES 

NOITE CADENTE 
eom Colem Miler - até 18 anos 

CINE FENIX 

CREPUSCULO VERMELHO 
GQm Yul Brynêr e Debor:ar - colorid') - a 14 aoos 

Tra~al~os com~lemeolares 
110 Ramal ~e Doura~os 

f 

i 

De~pachr:nclo com o Secn: 
tário da Viação, eng Fran­
dsc<.l Machado de Campo·.3, 
o Governador Carvalho Pin-

' to autorizou a contmtaçã;J, 

dos pelo Plano de A~ãoj se· 
rá concluído até a · cidadé 
de Teodoro Sampaio, no 
decull'so da administração 
Carvalho Pinto.' 

pela ·E. F. Sorocabana, d~ 

mão de obra indisp:!nsavd 
à ex.e·cuçã ( dt: trabalho~ 

complementares ría const:-u 
ção do Ram:Il de Dourados, 
pela importância de Cr$ ... 
1o,ooo:ooo.oo. 

Esse ramal, que ce::,:1 ta 
com récursos propo:-ciona-

•• 

'i LEMBRE-SE de que -~~. I· 
, guém pode lnvadlr ;;ua rt:-
1 .sidência, sem o seu cG.D · 
I r . sentimento, a pão ser pa; 
:_ ra acudir vitima de cn;~ 

I me ou desastre. J:t um di· 
rettp assegurado na Cons.:. 

. Utulção Federal, em vigor. 

o 

.- ) 

ECONOMIA E CONFORTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁV~L. QUATRO PORTAS. FAZ, EM M~DÍA, 
te,? KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSAO 
"AEROSTABLÇ"- RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP.• 
CIQNAL ESTABI.LIÇ>ADE. MAIOR ADERI:::NCIA AO CHAO. 
MAJOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VI:::·LO­
RESISTENTE. ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

0 ALTO INOte! O! NACIONALIZAÇAO 00 FIENAUL.T OAUPHINE lt A 
MAIOR GA~ANTIA OE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTtNCIA TI!:CNICA 

-· · VENDAS, PEÇAS GENUINAS. ASSISTENCIA: . . ~ 

Comercial Importadora "Peretíi" S.A. 
Rua :Bar<io do Rio .!rqnco, 2rt4- Fone, 132 .. 983, 

· Oc. Postal; 104 • Pr .. sidettte Pru~te · 



PrefeUDra. Municipal de -Presi~ente Prudente 
- :EDITA~ ~ot DE CONCOR- tilogra.fadas, COfD ·· fitmas re 17 horas, de todos os di?-~ a) preço e condição d~ 
R2NCI.N. PUBLICA No. 17 conhecid_as, em envóluc;ro úteis; até a: ~éspera do en- veiida'; 

Dr. Luiz Ferra,z .de ~ám­
paio, Prefeit{) MunicipaL· ~ 
Presidente, Prujente, Esta­

- do de São' PauL.,.· usando 
.de suis atribuições, FAZ 

fechado e lacrado, com in- cerramento. b) prazo de entrega. 
dicação. da .razão social do, ~o .. - _Nas propostas a- 7o. -- A Comissão MWli-

,concorrente, endereço, _eté. pr~eqta4as, pelos çoncor- cipai de Compras reserva.· 
3o. - A abertura das pr·o- rêntes, dever-ão constar o ve-se 01 direito de julgar, 

Pos_tas dar-slt--à às 15 ho- ~guinte: livremente, a presente con 
· ras do dia segtn:nte &!':\ en- :---'-----.. eorrêncià, podendo recusar 

· SABER a quantos possa in­
tere!l"sar que se a~ha aber_­
t:l na Prefeitura . Municipal 
de Prt!sidente Prudente. 
uma CONCORRENCIA PU-

.cértarilent0 da · presente cúa todas .a.s propostas, se ne-
:corrência, no Gabinete do SUAVE E · liCOROSO th'-luma . delas convier aos in 
Prefeito Municipal, sob <1 térêsses da Prefeitura Mu-

. sua presidência e com :i nici_p~l-_ . 
presença d~\'> membros da Pre.;idente Prudente, UI de 

BLIC:i para ~;om_pra de Comissão Municipal · de MarÇo de 1.961. 
Compras e a dos concorren- Dr. Luiz Ferr.az de Sampaio uma ( 1 ){máquina de escrc-

ver. i . tes que comparecerem. Prefeito Municipal 
lo. -'A pres!:nte cone-:.'\.. 

iência terá o prazo de 15 
(quinze) dias, a contar da 
presente data, devendo ns 
concorrentes apresentarem 
suas propostas, na Comis­
são de Compr?.~, at~ às 17 
horas do dia 24 do correr. te 
més. 

2..\ - As propostas d :;ve­
rão ~star, devidamente da-

4o.. - As propostag,. serão 
julgad::ts dentro d ·1 ·· praG!'o 
de 5 (cinco) dias, após a 
sua abertura, pela Comissão 
Municipal de Compras. 

5o. - Ouai,5quer esclareci 
mentos, desta concorreo­
da pública, serão presta­
dos na Secretaria ·da Pre­
feitura e CQillissão Munici­
pal de - Compras, -das 12 ~tS 

FERNANDO 
Um ·dos maiore~ mestres-cucas do -!raail, w6 

t!hefiando a cosinha da 

Cantina Na pol-i 
EX-COZlNHEIRO DO: 

Esplcanadn Hotel de BrtDHia, 

Hote.l IQragua de São Paulo 

Restaurante Don- Cedlio é.ia S~o Pc.n1-lo 
1.001 noites (restaurante) '3-õo Pauli:ii 

. . .fo-1-4-·.fo++++++++++++++++++++++M+ot't 't++t •••••••~ 

Prefeitura . Municipal de 
Presidente Prudente 

D E C R E T O N.o-, 357 
DR. LUIZ , FERRAZ DE 

SAMPAIO, Prefeito Munici­
pal de Presidente Prudente, 

Estado de São Paulo, usan­
d I das suas atribcições,'· e 
nos têrmos da Lei Munici­
pal número 487, de 2 de de­
zembro de 1.598, 

DECRETA : 
Artig0 l .o Fica isento 

do impôsto predial . urbâno, 
énqLtant0 pertencer ao INS-­
TITUTO DE .PREVIDENCIA 
DO ESTADO DE SÃO PAU-­
LO, o ;réd' 1 s itÓ na Aveni­
da Getulio Vargas n.0 130, 
compromissado a vemta ·a 
Snra. FLORINDA INCAO, 
conforme F,<;critura de Ven­
da e compra o mutuo com 
Ga,rantia Hipotecária. exp~· 
dida pel'! 24.o Tab~ião~ da 

Capital do Estado, e regis· 
trada em 7 de agô~tq ~tr; 

1958, no livro 186, fls. 85 v.o 

Artig ( 2.o - Este decre­
to entrará 'em vigôr n!l- data. 
de sua publicação, revog~·­
das. a$ disposi·ções em con-

traria. 
Prefeitura ~tunicipal de · 

Presidente Pn;Ü ':'nte, aos 9 

(nove) dias do -mês de mar­
ço de 196.1. 

DR. LUIZ FERRAZ DE 

r SAMPAIO 
Frefelto Municipal 

E,egi<>trado e Publicado na. 
Secretaria· da Prefeitura Mu. 
nicipal, &;os 9 (nove) dias 
do mês de março de 1961. 

LUIZ MAURICIO 
SANDOVAL 

Diretor da Secretaria 

VI Lft CLAUDIA GLIRIA: 
AVENIDA MANOEL GOUJJU\T, ANEXA 

-A FUTURA-

Et(OLA INDU·ITRIAL 
DATAS E CHACARAS . 

TRRE:NOS PARA --

INDUJTRIAJ 
lnformcsções 

; . 
PIW>IO BA.R CRUZF.JRO DO SUL • ~.o Al.GAB 

·tELEFONE. S O 9 -=- CX. POSTAL. 4 4. 1 

RUA JOAQUIM NADUCO. S 7 1 
> 

OU COM OS M:US VENDEDORES -......... 
1-

P~ES!QENTE PRU0BNTE 

VI ;;HO 

~iOSCATEl 
1" CALDAS" L . 

\ VENDA NA~ ÇASü 
DO. RAMO 11 

Regi~trada e publicada 
na :Secretaria da Pre-feitura 
Municipal, aos lO ( d.ez) 
dias do mês de març-:• . J~ 

1;961. 
Luiz Mauricio Sandoval 

il 
11 
H 
11, 
fi 
n 
li 
!I 
H 
n 

Diretor da Secretaria 

Livr• -seu !iiho da d 
Gm.eaÇ"~ da tube'f­

culcse, vacinQOdo-G 
e:om B,C.G., em 
qualquer Centro ou 
Posto de Saúde, 
gratuitamenfe. A 
V€:-;:inG F ç. G i:lÕO 

oferece · penga .:!i 
gum, só ~enefician-
d~ as erkmças. 

!l 
!i 

CLINIC-1 DEIIJIRII 
Dr •· Jacinto fe·rre-tra ·da Silva 

- . 

·Bra., Jattdka .. . Marangoo Conta 
At•d•·•• eom hore~ marcada 

StQUBiRJ\ GAM-POS,,si2 ~ CX. POSTAL, 119._

1 
N'tEFON-S, fl - P'.w.BS. PRUDE-NTE 

Rotary Club de Pirap~zinho 
Na reunião de quinta-fei- "O lmparctal · cum~t1.-

ra ultima, festejou seu. pri··. menta o novel Clu?e ptra­
mejro ariíversário de funda-- poense, que têm em Silvio 
çã~ 0 Rotary Cl!-l_be 4a ~isi- Mori, · Guido 'foledo, ~n-,é 
nha cidade -de Plrapóztnho . Carlos Mendonça, sa~.um 

O Clube que. é presidido Bocart, Otavio Anuda e ou• 
pelo Dr. Helenci Meiróz Gril- tro-; nomes de projeção, 
lo, e seçretari~d :J pelo sr. grandes ince_ntivad:t:-es dó 

ideal de SERVIR. João M!i-rtil'ls Per;etti, org'd.-
nizou uma reunião {estiva 
para ·comemorar tão grata 
efeméride. Caravan;,.s t\e 
presidente ·prudente.. 'Club~ 

padrinho, Alvares M~.-::hadv 

e Santo AnaS'tádo, estiveram 
presentes ?ri jantar. O pro· 
tocolo estevé . a cargo . do 
pr9f. Celso Alves. o qu.-~1 
além das sal-dações dit pra-­
xe, rei o histórico do l.o 
ano de vida d.\ Clube da . 
roda dentada, sendo muitl) 
aplaudido. A pal~stra do dia 
esteve 8l cargo do rotariano 
anf\~taciano, Dr. Nilmo Si· 
rio, que apresentr Jt magní­
fico trabaJiho sobre a "Prova 
Quádrupla". 

A reuniifo q\te- teve decor­
rer alegre- e repleta. d~ com­
panheirismo, foi abrilhanta­
da com as presençaa das 
sra-s. dos rotarjan·"' da(lueia ., 
locaUdade bem cotno visitan 
tes, preencheu ~rfeit.amen­
te as suas finalidades. 

------
DitL•RAtll 

Declaramos para os devi-
dos fins e efdtos de direito 
qn~ perdemos I? Cé!rtifica.­
do de Propriedade sob ll .o 
l36_S30, expedido pel~ De!e­
·g~çia ·de Polída desta cid~­

ge de P. Pruden-t-e em 20 de 
novembro de 1959, de nOS'So 
ca.minhão marca C111~vrolet, 

fabricação de 1959, côr b~­
ge- azul · claro 2, m'ctor n.p 
G59B-- ll914~M.. seis cilin-
dros. 

Declaramos ain<b que. di­
t~ Certifi~ado dé proprie­
da-de fica -sem efeito, por 
esi~'lOs requerendo jlinto 
a repartição competente 
uma segun-da via do mesmo. 

Por se.r verdade a:s·sina· 
11105 a. presenttt. 

· P·. Prudente-, 9 de março 
de 1961. 

Manoel Ribeiro ~ 
PatroclniQ J'* de Souza 

23-1.24 

I S·l RO-L O G.ll~ 
I ·, 

~álpu.lo e interpretação elo horõKopo J.n~ldual. 
Gcr~pQRdé.ndjl: Ao · ~"' 4t M~.chevme, R.Jn- 'i'lra: 

à~tes. 340 - Wt.No • .POrte AleiTei Í.G .S. 

111n prazer ct1idar de sua 
Ináqui11a de costt1ra! 
ORGULHAM O-NOS pelo fato de que, em qualquer 
lugar do mundo ortdc existam nossas máquinas d~ 
costura - por perto sempre há um técnico Singer 
experiente. cujo maior interêsse é manter em perfeito 
funcionarnenC0 :!ssas máquinas. 

O Serviço Técnico Permanente é mais I' · * 
uma razão por que Singer é sempre a 
melhor escolha ! 11 1 · 

- O NOME GARANTE O PRODUTO . · · 
tíh"''g:..- Sewlng Maehlne Compan)f e * Me.rca Re~tatr&da de lhe S ingpr Man~Jfec1Urlng Comp• ny 

Lojas e Distribrtidores A.utorizados Singer 

lOJA SINGER, Rua Barão do Rio Branco, 381 

Korosscwa & !tikowa ltda., R. Barão do Rio Branco, 472 

DUKVAl PONTALTI, Rua or. José Foz, 626 

t\lualidades E(on.omi[as 
NEG()CIAÇOES BULGARIA 
ESTADOS UNIDOS 

Em meados de janeiro 
representantes dos Estados 

Unida_s e Bulgaria. mantive 
ram negociaçõe,'> em Was­
hington, D.C., referentes a 
certos aspectOs financeiros 

entre "os dois países. o~ 

Estad~s Unidos procurarão 
çhegar a acôrda s finais sõ-_/ 
bre t~·Itas q~eixas de cida-

dãos norte-americanos co:~­

tra a BuJgaria. 

EMPRESTIM~ _À 

TURQY.JA. 
~, 

O Ft.mdo de D:::senvolv~­

mento. -·de Empr~stimos as­
sinou um acôtdo de emprl!:; 
timo no vak~ d-e- 129.600,000 
dólares.-. com a Turquia, que 
cobre aproximadamente a 

metadff do custo de uma 
usina de aço a ser con::;.: 

truicla na costa do Mar Ne­
gro em Eregli. 

ASSOCIAQA.O DE DESEN· 
VOLVIMENTO INTERNA­
CIONAL. 

Trinta-e-sete pa; \ ' entra 
raro para a Assrxiação de 

Desenvolvimento Intemncio 
nal, uma filiada ao Banco 
Mundial. Seu compromisso 
total é de 852 milhões de 

dólares , a maior parte pa­
.gável em moeda cO'nversi­
vel. 

TOGO - ASSIST:I!-NCIA 
TJiCNICA E ECONOMICA 

OS Estad.G Unidos e To­
ga 31Ssinaram um acôrlio d~ 
assistência._ técnica e ~conô­

mica. Segundo o contrato 

sEMEttTE5 
DE tEBDLA 
GARANTIDAS 

100 C!IRS. ~ 
Cri Cri 

CI!U"\é.rJas ..• ~ •••. :330,00 a.ooo,oo 
.Excel ............. 330.00 a.ooo,oo 
Rio Grande •..•• 440,00 4.ooo,oo 

ac\ma d' 10 quilos 10% de de~co,to 

RUA LIBERO BADARO, 423 
CAIXA POSTAL, 458 - S. PAULO 

-~rá estabelecida uma mis-. 
são da Administração da 
Cooperação Intemacir hal 
(ICA), sendo que os primei 
-ros componentes chegaram 
a Lo me de Janeiro. 

FUNDO DE DESENVOL­
VIMENTO DE EMPRESTI~ 
MOS. 

O Ft·1:1d0 de Desenvolvi­
m-en to de Empréstimos a-· 
provou um empréstimo co 
valor de 26.200.000 dólares 

ao I rã para financiar parte 
da despesa. de moeda cor­
rente local para. financiar 

parte dos sistemas prima­
marias de rodâvias do paí.s 

Na realidade, o emprésti· 
mo é um complemento dos 
25 milhões de dólares que o 
Fundo destinara para o 
mesmo fim em outubro ~ 
1.959. 

ASSIST:e.NCIA A 
REFUGIADOS 

No fim do ano passado. 
o representante dos Esta­
dos Unid,1s na ONU entre­
gou um cheque de 500 mil 
dólares ao Alto C<"mlissárlo 

para Refugiados das Na.. 
ções Unidas. Esta soma foi 
o segundo P};lgamento da to 
tat prometido pelo:; Elita­
dos Unidos para o p rogra­
ma d.: 1.960. 

--- ----- -
1 .Plante árvores - para I 
[ eom~~t!r <)..empobreci- I 
l mento do solo e preve· I 
I nir o aparecimento da ! 
1 desettoa I ___ __ _ _,___ 

PAf~A PREFEITO U ICIPAL DE PIRAPOZINHO 
' . 

·' DR. PLAUTO A RETO 
Elelle, · delen.derá a lgr.eta1 a ·Lalfoara, a fnduslria . e o t:omerrlo 



Jogo bastante corrido e~score~ lDiiiSto :para·~o tric lor: 2x2 
SiiJano, . Rubens '(penâl);· liaury e.··. 'lllfa;;nastar~ os niareadores peh erdelil . -- · arbitrag~m 

· ruinosa para os dois b1ndoi d -- Quadros e ren.da· ... EJt~UlSão .de .Rubens e Jaime 
A partida amistosa dis- lio de domingo, como es.pe- r;~ a esqDerda- contra. _n.s-. m~ assinalada .... d~ i~!!d~~to·- ro tentõ ··da ·pcl~j~,' n-iar2~dq~- na. em polyorosa: não assi- . · No ataque tivemo$ . maL> 

putada entre o triçolor e .a táculo,_ agradou bastarik malhas do tr·icolor. Gla\ i ;o pelei árbitro, sem protestos. pela, _Prudeni_iJ_la, decre'úaidú - nai~JdO· .lm_pedi;:_nentos exi'> · ev1ctência às figuras de Meu 
esqull.dra sa!'Ilbentista .de pela realização de jogadas falh • 1 nesse lance, pois · Ruoens cobr.·tl rpal,. ·indo 6 0 _e-mpat~h. fCXt .como autor • tente~ çienWJ.ciadcs pelos ban :. dança, -muito bom primeiro 
Marilia. agradou _ bastante de bom porte técnico. poderio. ter saído da' meta . baiâo, ;mesm~ assim,· ·· p_J.l'.l o r t teiro Ad:lm~stor,. que deirinh~s·-: . . N l primei'ro tempo, Rubens, sempre fá; . . 
pelo aspeCto n1C'vimenta~ão, Os te11tos quando Silvano deu o pi- as maih'as.,. : rente. ;:to post.: · c! >$']'eri t;"- violento sem-pulo · terppo,·.· d,e;xou de : marcá r zerrdo ótimos Iançametnt' ll . · 
embora muitos torcedores O _primeiro a abrir a con- que pa~a fintar Juvaldo-. direito.'- _. . numa bola reboteada pelo · UIT)a PC!l!l çapitah ·ccrnetid~· · -.e endereçando bolas per:· 
~e irritassem em alguns mo- . tagem foi o São Bento, por Glauco inicou a saída tnas O~ do's outros gols surgi- zagueiro Cardarelli. r o-r : Bradi. no centro-avank' - · gosas ao gol, e' 0 estreante ... 
mentos com a produção do intern;tédio do centro-ava.u- - ·· d ram na fase compl~me.ntar. Silvano. Posteriormente Cláudio,- bastante jovem, d _:l nà: a .completou tic~n •J •. 
time local na fase derrader, te Silvano, -aproveitando em mi posição para deter a , O p-:·:;teiro direi~0 Amauri, ARBITRAGEM. . compens.-v~I essa. falha, · i'IãfJ . no -de :um bom contrôle de · 

ra., que decresceu com a re- um recha<f::t. de sua própri.l trajetoria da redond;, ' ' nun~a, . bo>. infiltração · ·em · assinalando tamb,ém - out-ro : bola, a qual conduz muito 
tirada do volante Fer'nandi-. equipe. Recebe~ 0 balão n;t Aos 3 m'in;;t~s, num pin~· .• diagonal, ~a- ponta direita Conduziu a . pelêja o ár- pena.It!: coin:etido por Car- bem, faze'ndo ainda boas ta-
nho por motivo de contu,o;ão intermediária'· apeana, ava,n gu~-pongue dentro da área para a ponta eoquerda, nu bitr t mariliepse 'José Perei- dare)li em f{upeos, . e ainda: belas ci n . seus· companhei-- _ 
e do novato Cla'udi·o qu 1 • b' d d , .. · ra . Neto. ,.;ue_·em. · .. três oca- um~a ~u'tr_a pe_nalidade nova- · -ros: Adem:ar verde, _promc-· c ·.-. çou sôbre a· _grande áre:.->., sambentista, Jurandir mter- 1~.o· .. a gran e area. 1-mprr- .... , 
"pregou" completamente. driblou o ce~tral Juvaldo . cept.(J uma cabeçada dt> i, mil,.l fcn~t1,ssimo canhoto,- a- siões pôs a' defe~siva: apca- mel). te . cometida p·~· .Juran- ·-tendo muito 'para o futuro 

O tricolor fêz uma gran.de. num bem feita' pique)~ .l- Adem~r com o braço, co- pan):i_and: Glauco com· a Vi--· dir, que .-desvjot.l uma ·. bola Ada-mastor num plano por 
exibição na eta.pa · inicial, tirou enviezad? , da -direita. metendo penalidade máxi-· são encoberta. o::.ct.erradct- · ' chuta,da· por Claudio para· demais sóbrio. Talvez ren-
quando o ~seu ataqúe apre-~ - - · · 

1 
.... .. · ·· escanteio. : Não reprimiu. as- da bem se ·melh·' :- adaptado 

' . d ' . ·----·~------·········-············· ---- - -------------··------ --- Volta a >adunnacl·a o t" p I 1 d .. sento·t um ot1mo enten 1 · f -VK reclaJDações .dos jogadores ao ·. 1me. e o a o man-

~~:~in:~::: .. t~~~~d~s s:~~ ~a I' M R. ~ R' c ,1· A; -: -. L. -' desembafuador . ~=' ·;:,~ ·~.~:.;,b:;:,o•, ,,;:~ ~=~·;.;.':~;O,n~~':.:;~~ ~~; 
mas oportumdades para a . ···. M" h procedentes, . derivadas dos jo, Amauri e o Lépido . Si l-
marcação de gols, que nao - · . - - , · _ IR o to · .. va.no. 

seus .. m..vjtos .erros. Juiz . sell,J 
foram marcados e até pode- · t S. P"alilo, (Intérpress) . .. - . capacidàde e personalidade 
riam decretar um derrota . ~ · ~-- - Apos -car·reira ; brillumte; no Prejudicou o espetáculo. . EXPULSAO. 
contundente para Q time vi- -········ · --------~ · c.· .. -· .. ·······------M·-.. ··-····-----····-··----- inicio era· · q~;t._f~foi. Juiz em ~~ 
sitante não fôsse a ponta-- Presidente Pm dente - - terç&-fe~r~, 14. .de- ~arço de 19.61 , varias ~m'à.rc<>,~ do · Int~· 
ria deficiente ~-dos chutes ~ ·---··••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .. ••••••••• ... ••••••••••• rior e dep'"tis de ter exerci-

OS -ME~HORES .. A-15 40 fi'nais, Rubens e 
Jaíme, por ofensas morais 
mútuas, foram expulsos de 
campo . 

~ ....... . ., 

~:~:~ ~~n~~:u:i~~s~:~~~~~~~ JANIO .·Ec. : -a· ':. ·Ea· -LE ... --.. ~~es~snam~!gt~~t~:~~;~ ~~~: po~l:e~~~i~~~es~~u~~~- f~l~; 
injusto para· o time da casn, . _ ~- _ . . · . lista, - ajfosentóti:se óc - Dr. no primeiro gol -dos. visitan-
que sem sombra de -duvida, Laurindo Mihhbto Juni:lr, .tes, praticando excep~ionais QUADROS 
mesmo no segt. .. .,do tempo, na função. de desembarga- defesa3. .Vicente algumas 
quando denresceu de pr. odu 1 · h Prudentina: Glauc_o ,· _Vi-

~ · - Dorian que gostaria de fal;::tr fran- Janio Quadros vem manten-- cor, que vm a exe1cendo a vêzes- batido pelo vel-Jz po~-
ção, foi 0 que atirou ma i~ Jorge FREIRE camente e que a politica in-- do, em torno de . seu_ g9.ver~o · alguns anos .. Ju,ristií ·vespei- teiro canhoto Gijo. Bons . cente ; Juva.ldo e Bau ; Fer-
a gol, mas sempre com pés- Consta que 0 presidente ternacional do Brasi l seria um injustificave).. clima · de· · tado, m'',';o.õ al'n.da,.. voltou desempenhos de Fernandi- nandinho (Roberto ) e Bra· 
sima pontaria. . b l - d d . . . d . a mr~.-._·tar banca de advoga- h . B ad' B F . di; Mend ~-,ça, Adem~r (To· Jani:' Quadros recebeu•, fria- a so utamente m epen en• m1steno, como se eseJa<>- "" n o, r 1 e au. . rac;;t a- . 

0 São Bento, de Marília, Ad lf B 1 te, desvinculada de quais- se manter a opi_niâ,o públi- cia na c.:-pital na Av. Lib~r- tuação de Juvaldr t. Tem ca- mas) , Cláudio, Rubens e 
fe;z os dos - t. en. tos aprovei·- 111ente, 0 sr. 0 er e, en- d '(! · 6-s·' 4 ' t d · ' · Ad to 

d . d d · I a ,.., o "t · t tegor1'a, mas esta'· com. pleta- amas r. , . _ . viado do govérno norte- quer mteresses. Diante des • ca Istancia a e seu pa á- "'• . , · an .. , conJurr :> 
t<>ndo-se dos cxtraordinc't- americano ao Brasil. Ante~ Ad f B cio e ignorando as suas ati- 402, onde tem sido pr:: ::u- mente fora de fortna.' Pro.: - S. Ben~o, de :M~n!Ja: Ze-
rl'os p1'ques dos seus a ·1 s·a recepção, o sr. ol er-. ca · Zarr1r (Te1xe1ra) Car 

- v. n· tudes -e intenções. Do encon- ., rado principalmente PQr, in- mete no entanto resolver · ' ' ' .-
tes, em dois contra-ataque~; mesmo de ouvir as explica- le regress·.1u a Wáshing'ton,·.,: _ ._- ·· _ teríor;mo~. . , ,. 0 prc''blema d za~a cent 

1 
darelli e Bandeira ; Edir e 

bem co:1rdenados e, no se- ções daquele dipJrl:nata, an- sem cumprir toda a progra- · tro c-:m Berl·e, ni·ngúem sou- -- -~, a •.•. · ra · ._ Jurandir; Amauri, - Jaime, 
gundo tempo, exigiu tôda a tes mesmo de saber das i-a-- mação de ~u~ visita. a estl! be de mais pormenores. O ---------:-::-------------- ;__- .Silvano,. Valtinho (Zurin-
classe do guP,rdião Glauco zões verdadeiras que 0 trou- pa.is. pouco que existe, sôbre ll ,,.p·· · · d. f~· c Ne. · 

em três lances bas tante a- xeram ao nosso pais, o pre- Até que ponto . essas infor- matéria, .é fnt.to de rllmores '. -· .. are .on·. · __ :· .na r a as.tr· .O ve.s· 
gl:dos. sidente da República infor- mações são exatas, ninguém que o presidente · nem. con• _ ~ 

gue).e Gijo. . 
Renda de '78 ·mil . cn.izei.: 

ros . já sob a. fiscalizaÇão 
De um modo geral, o pré· mou ao norte-americano pode saber. O presidente firma e nem desmentr~. 

- Dor:an J•o.rge l'relre - ~or interesses.·a' q~e um ho- · dr-, FPF. que m·andou um 
arrecodadór . 

Um •• convite de 

- a mais moderna 

Visite. a s suas novas insta lações 
o nde os motoristas _ag uarda m 

confortàvelmente a montagem 
g-rátis d os seus pneus. 

Em TYRESOLES 
V. encontra o melhor serviço 
e os melhores pneus 

P neu s 

ofi,E4R 
·- --- , ------- ~--·"-- . 

com cordonéis triple-temperádos 3-T . 

•ó._)o f ..:. I ' 

. .. . ~.;~·J:'~ -
. :-:: ... ~. 

.. · :- , 

AVENIDA Bl\ASIL, 124 8 - TEl-EFONE, 1 18 7· PR&S. PRUDENTE 
.. 

Supondo que :o sr. Jãnio 
Quadros tenha tratado .. da· 
que la fórmii ao, enviado _: ian· 
que, não 'há como negár-lhe 
~plaüscts. 'Especialme~te por 
que o enviado era Adolf 
Berle. um ··conhedd~ intri-

.: · gailte ili'terhacioonal, .uz~iro 
. . e Yezeiro eiri interferir nos 

negócios dos pais~~ suqde: 
scnvqlvidds "e de meter ·a· 
sua colhÚ nos as.sunt~s la - ­
tinos-americanos. Todas ·as 

. . QÜándo O pr!!S~dente Jâ- mem do valor daq-uele mi­
nio: 'Quadros :à•mmciou à. ~a- nistro nõ.o · pode· estar Jiga ­
çã~ o set • ·m-inl;tério, . ,; urri . do-, esses . grandes jorhai.~~ 
cronista- : pclik • · catlÓca~ · de _p-.l;ições tão nitidamente · 

··após examinar: cada·' uni dos anti brasileiras,' ·.:'declaram 
.- . escolhidos,! escreveu sôbre ó.· guerra ao sr. Castro Neve~-

novo tihJlar ' da· _. pasta ·do ]\lénhuma palavra contr:a 
' ·Trabalho:·· no·, sr. Frànci'sto; a mediocridade __ do sr. Br.i-
• Castro N'e\oes ··· é úm' ilustre- .gido Tirioco. - N~:da contra .o 

desconhecido do . ·Bnrstl'i. . ~is~t\h,. ministro ·da AgriCul 
Ainda. não temos · quar'e:~ta· tura ou o não menos biso:. 

dias· de go.vêrn0 Jânio Qua.· nho ministro da · · Saúde·. -· 
_dros e já. aquele "ilustre de'>- · Aplat:•>os ao equivoc-~ Ber-

conyersações po.deriam set:: · 
. C<?nhecidÇ>" (em ·verdade, ac• .· nardes Filho .. Mas guerra 

realizadas, a. contento, des~ 
de que :1 americano estives­
se previamente informado 
de que Brasil é uni pais -in~ 

penas ilu,stre p'lrque -desco: santa:' contra, _0 _mjnistro do 
nhecido ~}e não é há muitõ Tràbalho: . Por que?,.· Porquo 
~ernpo) é :I.J:Illa das, .persona- · r1 sr. Ca!it.ro Neves é, ante~ 
Ii,4ad.e.s do "novo. govêrn0 de de· tudo." um homem de 
hiaior: e melh::1r . repercus - ' bem, um homem. limpo,. um 

· .; 'sfio· nos quatro- ca-ntos · do ··- patriota, um · demQcrat;l; . um ·. 

------~· ··-------------
FEcNOMENO: 
CACHOR,I~.IN.HA DE ~ 
DIAS DEU A LUZ 

···UM FILHOTE 

S. PatJ!Q - Uma cachor­
rinha de seis dias deu à lu~ 
'Um · filhote do ·tatnanhõ' ck 
um anel. O fenomeno cu~i: 1. 

so ocorreu na capitaT de 
.. São Paulo, após intenso g:.i­

' niç!o. O filhote, com t~j '·~ 
'· a,s . c.aracteristic:ts de um 
ç~o. normal, continua vin 

. no segu'ndo dia. Sua dona. ~ 
Srta. Dei~e. deu à miJe 0 h -1. 

me de "Lili". 

· dependente, q,ã0 . obedeée à 
politica de seu . govêmo . e 
·trata os demais p,aise·s -com 
cordialidade mas de · igu'al . 
para igual. Terá sid0 essa :1 

fórma en~ontrada peJo. c; r, 
J4nio Qt'~adros . par.a evitar 
discussões _penosas .e para 
salvaguardar os principais 
interesses _brasileiros. 

país. E', s~m c\úvida: nenhc• : amigo do poyo_. , P.ors.:tue. j'á ":'-"7 ________ _ ...._ ___ _ 

. 1na, . não somente_ o· .melhor · -- 'deixcu cl<'ro que o processo 
· mü1i~tro d,, atual govêrno -de désenvolvime.:-tto nacio·· Cursos de Portugues 

. ;n~s· ·aq~;~ele_ :que •·concentra as -·úal · não deve recair sôbrc 

màioi·es .vossibili'dades . de . ·as -costas do trabalhador. para · Ti ~ b l1tatlores 
bem.· servir- ao. Brasil ·· e de - mas sôbre os lucros extraor Foram realirzadas há dias, 
dignifi~ar e .. :enGbrecer o gb · dináriós d"~s miliai'dá!'io~: . no auditorio "Roberb Si-

Pena' qu~ · 0 presidente 
mantenha q .povr\ ausente de 

-w~rno a que serve. - ·Porque já anunciou o seu monsen", Viaduto Dona Pau-
'Entr.etanto,_: de .desc' l~ihe -: ~ proposito de iniciar a sindi · 1· 80 - · · ma, - 13-o andar, em 

. êido, . o sr. Castro Neves · · calização do homem do cam São Pa_ ulo, as aulas 1·naugu-seu goverQo. Pena que · não Q _ d f · · 
. . do sr. Jânio Ha ros 01 o r -:-r; ' pórque quer o reajuste rais dos Cursos de Portu-· encontre coragem para . in- b d ' , 

f , 1 .. cere r0 a ._ .campanha ·· que dô salário-minimo, pa.r:a al- - guês, niveis iniciaÇb e c~n· • 
· ·arma- 0· P.orqu~ · en~ t-odos ··'te~ muito pouco, Já foi de t:ariçâ't preços justos·; pro-
os seus gestos s1-nceros ·e em · t d t d 

1 
d' . . tinuação, promovidos pelo 

t d · . pu a o es a. ua , 1t1g1u to· · que iniciou uma luta cora:- Departamento Re!!:I·onal ,-,
0 o as as suas decisões pa;;.· · · · · . . - · 

t· r, I>',.. r . . . . d~s as campanhas pohticas · josa contra o peleguismo; Serviço Soda! àa lndustria 
~- : 

11
- r# enco. ntrana I sem- .. conduziu p • sr. .Car-valho : porqúe . é defensor do direi- SE 

duv d a.l d 1 · · - . SI e destinados a tra-
1 a, 0 c or "' ap auso Pintn ao governo .paulisfa c < to · dê g_reve. Porque não es-

popular f t .1 • · · • "' balhadores · zlélj industria , 
· ' a <?r a ... eza mexpu- .-coíábo.rou, cam . a · ·sua: inte- ·conde á sua admiração "0r 

gnavel de sua· total· J'd ,....... trar:,-;p :Ue, con1unicações e 
. d d .f\T • so 

1 ~l- · ligência privilegiada, na Fi dei Castro e o seu respeí- · >pesca e~·d~pendentes. As au. 
rle a :· .em .por haver SI- campanha do general Juarez to por "Che" Gt:1evara. I 
do ele1to n . as _ .estão a cargo do IXo" .. , em por contar .. T · S ,, N- F · L • d · . - . avara. o. ao. 01 um ogo estara sen o aponta Mauricio Cardoso. 
cclm a estima e a conf1ança - d'l t d amigo 1 e o o president~ do como comunjsta, .a .. soldo 
do p~o. pode ou d~v: , 0 , GeWiio v~rga~_ ·e &:1 &r.a.nde. · do Kremlim, e$pitio· de),.I~. 
~r. Jâmo Quadros. c~l~ca1o ;., · __ estatlis-ra gaucho recebeu il. dei Castro. Organizada e ga~ 
a-p~rte Homem pubhco ex- imcumbéncia de redigir 0 t d 'Ih" d · · R ' ,..,. ' A • · .. 
pcnente, deve sa?er o pre~i- programa_ minimo do PTB. ... {:~o~tr:

1 

ta~~~ e: c~~~:;:~~ eunroes UrfCOfas • 
dente da Rep~bhea·· que v1ve · · A grc.nde ·imprensa do procurarão levar ·0 g~e ····em·: · ·sa· -. J · ' 
~os num n:_g~med_ d~~ocrá- Brasil, :j"á ·fuic.ía uina ' c'an~- ftlho 'de Piracicaba ao "pa- _ o o se 

!CO, ~~e na~, lt rx:ll!I~emos panha de çlesmoralizaçãe redon". Ao povo, especial- . do R' ·lo Preto 
um dmgente tOitahtano e · · .. - · ; 

1 
c . · contra o mHus ro astro mente aos trabalhador.e~, . _ __ . --

que, d_e~tro dessas P_remis- Neves. Bem . :estipendiada - cabe- defendê~! o a.grhi. S . Paulo, (lnterpr~ss) 
sas, ex1g1mos dua-s .. cOJsas: a - · ·· - · . . . · .. - . ... .· A-4"~< , __ , :-. . -· P~-oce~-i'ãcY~fi' 'II ExposT ã::> 
audiencia do pov.0 ... pru-a -"'"' .-. ~· ~ · ~":'~·~·~ ·-·••••·~~·-.!!•..,_"!_,. .. ., .... .,. ... __ . . ... ........ ,· ·a - - ç , 

• .. . • · .• _ ;-< .. ..;-; •. _-:_-_ . L ~·.: -.," ·,~ .... ,, ... _ .. ~ . · -- 1 Agropecuana de Sao Jose 
suas< decis?es ,·ê "b s·eu · in te · . , . ·· · ~ do :Bátreiro-, a ~omissão or-

-g~al resJ?elto ao Cpngresso. t. o r .Ruwen·'s Sanc·he·s · r ··ganiza?ora de certame p·res· 
E hora qe acabar c9m es- 1 · • ~ . · · ~- .. , · : tará s·ignificativa homena-
sa "ond.~" e.ri-minosa c~tra. ·• .. ,· · - I gem ao sr. J~~é Bonifácio 
o Parfamento, porque não : CIRURGLA.O ~ f)ENTISTA Nogu~ira Secretario da . A-
há democracia sem paria.- : gricultura, pela ampla cola-
menta e não há · liberdade :: TRATAMWT·O COM · }J.tTA ROTAÇA.O boração que vem prestando 
sem democracia. : - --.:ctrNLCA DE ADUL'l'OS E CRIANÇAS às reuniões de interesse 

Erre· c•..1 acerte o sr. Jânio : ClRURG!A _ DENTADURAS _ PONTES -; daquele município. Tal · c~-
Quadros, o povo deve saber : . ,CLfN!GA: DJVRNA __ E NOTURN~ - \ rimÓh\i: terá lugar · no dh. 
de tudo. Quem bem gover- 1- • .. . . , • - , ·-. lÍ.- de marÇct vindouro, de-
na,não tem porqúe , ~sc9ri.der i ·:roHB: :_ 1_27a.~·,:CX. POSTAL, "157 ~ p, .Pl\ut>ENTt vendo contar co~. a. pre- '· 
do povc1 a ·st~a adiÍIIÍnistre.- 1 . . .. s.e.:nça~ àQ ; sr; -_Mtnlstr.tL , stp,.:.. ·- _: 

-· .::. 

ção. -. .- ._ .. ,_ _ .... ~:r-·~•••"~-~~n.~·;--'6~:;,:.~-;..'"1(;:;;-:111 ~.:~-~;'~ ':l'·' _'A<grrculfuiã: :- ~~ T'" - • • · 
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